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A voz dos internos do presídio da Papuda, em Brasília, enfim ecoou no Congresso Nacional: num discurso histórico, o deputado-presidiário 
Natan Donadon pediu atenção em relação às condições de vida naquela unidade prisional; fez mais: reclamou da alimentação, classificada 
como intragável. Sensibilizados pelo discurso do colega — e talvez por um perspicaz senso de solidariedade e de espírito corporativo — os 
nobres deputados pouparam o interno da Papuda da cassação do mandato: Donadon foi perdoado. Suas falcatruas foram impudicamente 
absolvidas. Indecentemente relegadas. Despudoradamente desconsideradas. 


A “Operação Papuda” no Congresso Nacional foi tocada em duas frentes: numa delas, mais de cem parlamentares encobriram seu gesto 
indecente sob a sombra cômoda do voto secreto; noutra frente, muitos se ausentaram da sessão, empregando a omissão como ardil. Tudo 


isso uns poucos meses depois das manifestações de junho, que protestavam exatamente contra gestos desse gênero. 


Para amanhã — 7 de setembro — milhares de jovens combinam novas manifestações através da redes sociais. Nem vão precisar de esforço 
para extravasar sua indignação, já que a Câmara dos Deputados tratou de renovar o cardápio de torpezas. O pior de tudo é que, pelo visto, 
Donadon não passa de tira-gosto: o prato principal, elaborado nas sombras, terá como ingrediente principal um magote dos mensaleiros 
petistas. 


Até aqui, somente o PSDB — que também tem um mensalão para chamar de seu — manifestou-se contra a manobra vergonhosa pró- 
Donadon. Talvez por imprevidência, a generosa absolvição represente um ingrediente altamente indigesto para o próprio Congresso Nacional, 
já que aconteceu às vésperas das manifestações previstas para 7 de Setembro. 


Peleguismo 


Também talvez seja por isso que o governo venha investindo pesadamente no discurso da violência — com o gentil apoio da chamada grande 
mídia — para desacreditar as manifestações, desviando o foco do debate. E também para disseminar o medo e o pânico entre os jovens, 


reduzindo a sua presença nas ruas. Como tática, não há aí nenhuma novidade. 


Semana passada, por exemplo, os pelegos das centrais sindicais promoveram mais uma manifestação para divulgar uma pretensa jornada 
de lutas. Curiosamente, essas mobilizações surgiram depois das mobilizações de junho, quando os jovens foram às ruas. Ficam duas 
hipóteses no ar: ou o sindicalismo pelego também acordou depois de 10 anos dormindo em berço esplêndido ou anda fazendo essas 
manifestações com o objetivo de confundir a população e esvaziar a mobilização da garotada. 


O fato é que o modelo político atualmente em vigência no Brasil dá claros sinais de esgotamento. Só não enxerga quem dele se beneficia. 
Ganha a eleição não quem tem projeto, proposta ou é liderança de fato: vence quem amealha mais recursos entre financiadores privados 


que, lá adiante, serão recompensados pelo feliz representante do “povo” no exercício do mandato. 
Copa do Mundo 


Intensas em junho, na Copa das Confederações, essas manifestações devem recrudescer durante a Copa do Mundo, com reflexo nas 
eleições de 2014. É muito provável uma grande abstenção do eleitorado, descrente que vá alcançar “padrão Fifa” nos serviços prestados 
pelo Estado à população. Para desalento e desencanto do eleitor, quem se coloca como alternativa se parece muito com o que aí está. 


Amanhã o movimento nas ruas, praças e avenidas do Brasil será incomum: milhares de jovens manifestantes devem retomar — ainda que 
por um dia — as jornadas de junho. Imagino que, lá, encontrarão participantes do Grito dos Excluídos, muito esvaziado depois que o PT 


chegou ao poder. Afinal, só os românticos e os excêntricos enxergam hoje mazelas no capitalismo... 


Resta, agora, torcer para que a liberdade de manifestação não seja podada. Desejar cobertura “imparcial” da mídia — com sua ênfase na 
ação dos inevitáveis grupos de vândalos — é ingenuidade, assim como pensar que os mandatários de plantão reconhecerão que existem 


novas formas de manifestação ou que, do alto de sua soberba, admitirão que a juventude tem razões para estar insatisfeita. 
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O GOVERNO DO ESTADO TRABALHA 


E A BAHIA SEGUE EM FRENTE. 
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